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Resumo  

Os modelos de negócios representam a forma como uma empresa faz negócios criando, 

capturando e entregando valor a um custo adequado para diferentes partes interessadas, 

contando com capital financeiro, humano e natural. As organizações podem incorporar nos seus 

modelos de negócios discussões relacionadas com as questões sociais e ambientais, bem como 

ampliar a sua forma de atuação ao criar mecanismos de aproximação com Negócios Sociais.   

O objetivo deste artigo é analisar os modelos de Negócios Sociais com base na literatura a fim 

de identificar a proposta de valor da Empresa Social Florescer Brasil. O método caracteriza-se 

como descritivo com abordagem qualitativa. Os procedimentos técnicos empregados neste es-

tudo são a pesquisa documental e o estudo de caso. Em relação às iniciativas de impacto da 

Florescer Brasil sugere-se que o modelo de negócio sustentável seja revisitado periodicamente 

para a criação da proposição, criação, entrega e captura de valor de acordo com o contexto da 

intervenção.  

Palavras-chave: Empresa Social, Negócio Social, Proposta de Valor, Florescer Brasil. 

 

1. Introdução 

A sustentabilidade de uma sociedade é medida pela sua capacidade de incluir todas as 

pessoas e garantir-lhes os meios para levar uma vida plena e digna (BOFF, 2016). Com pers-

pectivas de aumento populacional global, acelerando o desenvolvimento global e relacionado 

ao aumento do uso de recursos e impactos ambientais, os negócios sustentáveis são uma opção 

para um futuro próspero (BOCKEN et al. 2014). 

Na literatura são várias as terminologias adotadas para discutir modelos de negócios 

sustentáveis, dentre eles: Empresa Social (BORZAGA; DEPEDRI; GALERA, 2012), Negócios 

Inclusivos (MOURA; COMINI; TEODÓSIO, 2015), Negócios Sociais (ANASTACIO, 2018), 

Negócios de Impacto Social (BARKI, 2015; BARKI; RODRIGUES; COMINI, 2020), Negó-

cios Socioambientais (SILVA; GONÇALVES-DIAS, 2015) e Empresa B Corp (B LAB 

GLOBAL, 2022). Tendo em vista as diferentes abordagens existentes, nesse estudo são adota-

dos os termos Empresa Social e Negócio Social como sinônimos. 

 As Empresas Sociais têm como foco desenvolver alternativas aos problemas sociais a 

partir de um amplo conjunto de ações de princípios que respeitem os limites do ecossistema. 
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São iniciativas sociais que buscam responder às necessidades da sociedade. Tal abordagem está 

alinhada aos propósitos da lógica de mercado e social (FILHO; RIGO; SOUZA, 2020). 

Para Anastácio (2018) os Negócios Sociais buscam fornecer soluções escaláveis para os 

problemas da sociedade e/ou do meio ambiente. Esses negócios possuem a premissa de "gerar 

impacto social e/ou ambiental e receita para se sustentar financeiramente”. (ANASTÁCIO, 

2018, p. 37). Portanto, é cada vez mais evidente a necessidade de buscar modelos de negócios 

que visem mitigar os impactos ao meio ambiente com impacto positivo para a sociedade.  

Nessa perspectiva, as Empresas ou Negócios Sociais atuam em várias áreas amparados 

nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. Um modelo de negócio con-

siste em um conjunto de objetivos e conceitos para representar a lógica de negócios de uma 

determinada empresa (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2005).  No caso das Empresas ou Negó-

cios Sociais, o modelo de negócio amparado na sustentabilidade depende da forma como o 

negócio elabora a proposta de valor. 

Para Bocken et al. (2014), o modelo de negócio é composto por três partes: a proposição 

do valor, a criação do valor e entrega, e a captura de valor. A proposta de valor é definida por 

Boons e Lüdeke-Freund (2013) como o ato de fornecer valor ambiental e/ou social mensurável 

em conjunto com o valor econômico. Em complemento, Teece (2010) esclarece que a proposta 

de valor se refere à essência de um modelo de negócios, e permite definir a maneira como a 

empresa entrega valor, atrai os clientes e converte os resultados em lucro. 

Neste contexto, o presente artigo parte da seguinte questão problema: Qual a proposta 

de valor do modelo de negócio da Florescer Brasil orientada para a sustentabilidade e alinhada 

às metas 6.1 e 6.2 do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 da Agenda 2030?  

O estudo tem por objetivo analisar o modelo de negócio da Florescer Brasil, a fim de 

apresentar uma proposta de valor amparada na sustentabilidade. Assim, o estudo busca contri-

buir para apontar as iniciativas de impacto socioambiental gerado para a sociedade pela Em-

presa Social Florescer Brasil.  

A seguir, são apresentados os modelos de negócios sustentáveis com base na revisão 

sistemática de literatura realizada por Bocken et al. (2014) e Agwu e Bessant (2021). Na fun-

damentação teórica ão apresentados os constructos dos modelos de negócios sustentáveis 

considerando os aspectos sociais, ambientais e econômicos. 

 

2. Fundamentação teórica 
 

2.1. Modelos de negócios 

Os modelos de negócios representam a forma como uma empresa faz negócios criando, 

capturando e entregando valor a um custo adequado para diferentes partes interessadas, 

contando com capital financeiro, humano e natural. Os modelos tradicionais vinculam-se à 

geração de lucro e exploração de vantagem competitiva, construídos sobre recursos não 

financeiros essenciais, mas limitados. As empresas buscam manter-se competitiva e lucrativa 

sem priorizar os impactos ao meio ambiente (AGWU; BESSANT, 2021). 

De acordo com os estudos sobre modelos de negócios realizados por Boons e Lüdeke-

Freund (2013), Bocken et al. (2014), e Agwu e Bessant (2021) entre outros, existem vários 
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arquétipos que delimitam o escopo dos modelos de negócios e que podem ser embasados no 

tripé social, ambiental e econômico da sustentabilidade. 

Para Boons e Lüdeke-Freund (2013) os modelos de negócios possuem quatro elementos 

principais: (i) proposta de valor: refere-se ao valor inserido nos serviços ofertados pela empresa; 

(ii) cadeia de mantimentos: refere-se ao relacionamento do upstream com os fornecedores; (iii) 

interface do cliente: refere-se ao relacionamento do downstream com os clientes, e (iv) modelo 

financeiro: refere-se aos custos e benefícios dos itens i, ii e iii e a distribuição dentre as partes 

interessadas.  

Segundo Boons e Lüdeke-Freund (2013, p. 4) “um modelo de negócios é usado como 

um plano que especifica como um novo empreendimento pode se tornar lucrativo”. Na visão 

de Bocken et al. (2014) a criação de valor deve estar no centro de qualquer modelo de negócio. 

Geralmente, as empresas realizam a captura de valor a partir de novas oportunidades de negó-

cios, fluxos de receita e mercados. Embora a proposta de valor esteja associada ao fornecimento 

de produtos e serviços para gerar retorno econômico, em um negócio social, a proposta de valor 

busca fornecer valor ambiental e/ou social mensurável, bem com valor econômico. Por fim, a 

captura de valor reflete como o negócio obtém receita, isto é, adquire valor a partir do forneci-

mento de bens, serviços ou informações para os usuários e clientes. 

Os modelos de negócios visam criar valor para a economia, a sociedade e o meio 

ambiente, servindo de parâmetros para que as empresas repensem seus negócios em busca da 

promoção de uma sociedade mais sustentável. Portanto, as empresas podem gerar lucro, mas, a 

longo prazo, devem criar alternativas aos problemas sociais e ambientais gerados na sociedade 

(AGWU; BESSANT, 2021). 

Observa-se que as abordagens de modelos de negócios dos autores Boons e Lüdeke-

Freund (2013), Bocken et al. (2014) e Agwu e Bessant (2021) estão em consonância com a 

proposta de arquétipos que podem ser utilizados na criação de negócios sustentáveis que gera-

rem benefícios ambientais, sociais e econômicos. Em complemento, Boons e Lüdeke-Freund 

(2013) sugerem que o modelo de negócios inclua uma proposta de valor que abarque a cadeia 

de suprimentos e a interface com o cliente. 

 Bocken et al. (2014) apresentam oito modelos de negócios, amparados pela proposição 

de valor, criação de valor e entrega e captura de valor. Para Agwu e Bessant (2021), as pessoas 

devem fomentar novos negócios alinhados aos princípios da sustentabilidade.  

Geralmente a proposta de valor de um Negócio Social é construída com base nos 

princípios da sustentabilidade. Yunus (2007) frisa que os Negócios Sociais geram impacto 

social positivo com retorno financeiro, que  do ponto de vista do lucro pode ser: (a) reinvestido 

no negócio; e/ou (b) destinado aos investidores. 

Entende-se que o Negócio Social coexiste com os princípios de Negócios Sustentáveis, 

considerando que tratam das dimensões da sustentabilidade, ao buscarem a eficiência na pro-

dução e a oferta de produtos e serviços com menor impacto ao ecossistema. 

Os modelos de negócios sustentáveis possibilitam elaborar soluções frente aos desafios 

da sociedade contemporânea, como por exemplo, criar valor a partir da durabilidade e da 
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funcionalidade ao invés da propriedade (BOCKEN et al., 2014). Acredita-se que a construção 

da identidade dos modelos de negócios sustentáveis está relacionada com os seus atributos.  

No Quadro 1 são apresentados oito modelos de negócios desenvolvidos por Bocken et 

al. (2014). 
 

Quadro 1. Atributos dos modelos de negócios. 
Modelos Proposição de valor 

Criação de valor e  

entrega 
Captura de valor Desafios 

Maximizar a 

produtividade 

do material e a 

eficiência 

energética 

Produtos e serviços 

com menos resíduos, 

emissões, poluição, 

mantendo funcionali-

dades similares. 

Inovação em produ-

tos e processos de fa-

bricação, melhorando 

a eficiência. 

Reduzir custos e 

aumentar lucro, oti-

mizando materiais e 

resíduos, com me-

nor pegada ambien-

tal. 

Utilização em par-

tes isolados, ge-

rando efeito rebote.  

Produtividade e efi-

ciência podem gerar 

desemprego. 

Criar valor a 

partir de des-

perdício 

Reaproveitar resíduos 

em insumos úteis e 

valiosos, utilizando 

em outros processos 

produtivos. 

Otimizar o ciclo de 

vida dos resíduos, 

fluxo de materiais e 

melhorar capacidade. 

Reciclar. 

Redução de custos 

econômicos e ambi-

entais, com menor 

pegada ambiental. 

Redução da veloci-

dade de novos pro-

dutos. 

Substituir por 

renováveis e 

processos na-

turais 

Reduzir impacto am-

biental e aumentar re-

siliência dos negó-

cios.  

Inovação em produ-

tos e processos, gera-

ção de valor: recursos 

e energias renová-

veis, e soluções base-

adas na natureza. 

Receitas com novos 

produtos e serviços 

e valor para meio 

ambiente.  

 

Depende de evolu-

ções tecnológicas 

Fornecer fun-

cionalidade, 

em vez de pro-

priedade 

Serviços que satisfa-

çam necessidade (sem 

posse), maximizando 

o uso e materiais. 

Mudanças significati-

vas: durabilidade, re-

parabilidade e melho-

ria.  

Consumidores aces-

sam produtos e ser-

viços sem custo da 

propriedade. 

Pode não garantir 

mais ecoeficiência. 

Incerteza em aten-

der expectativas dos 

consumidores. 

Adotar um pa-

pel de admi-

nistração 

Fornecimento de pro-

dutos e serviços ga-

rantindo a saúde e 

bem-estar a longo 

prazo. 

Sistema de produção 

e fornecedores seleci-

onados para entregar 

benefícios ambientais 

e sociais. 

Agregar valor à 

marca e potenciali-

zar os preços. 

Criação de regula-

mentações que au-

mentem responsabi-

lidade em oferecer 

produtos eficientes. 

Incentivar a 

suficiência 

Reduzir o consumo e 

a produção. Foco no 

relacionamento com o 

cliente e na influência 

em seu consumo. 

Redução de consumo 

e desperdício, com 

redesenho do produto 

para maior durabili-

dade. 

Lucratividade, fide-

lização de clientes e 

aumento da partici-

pação de mercado, 

com benefícios so-

ciais e ambientais. 

Iniciativas apenas 

para reduzir a pro-

dução são insufici-

entes, são necessá-

rias mudanças mais 

radicais. 
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Reorientar o 

negócio para a 

sociedade/am-

biente 

Gerar valor para o 

acionista por meio de 

forte integração entre 

empresas e comuni-

dades locais e outros 

stakeholders. 

Criar benefícios soci-

ais e ambientais, inte-

grando abordagens de 

negócios participati-

vas. 

Empresa com pro-

pósito de fornecer 

saúde, bem-estar e 

educação a um 

baixo custo ambien-

tal. 

Financiamento de-

pende de doadores 

externos, desafi-

ando a viabilidade 

de longo prazo. 

Desenvolver 

soluções de 

escala 

Dimensionar soluções 

de sustentabilidade 

para maximizar os 

benefícios para a so-

ciedade e o meio am-

biente 

Garantir que uma so-

lução de modelo de 

negócios sustentável 

possa ser escalável. 

Garantir que taxas 

variáveis e fixas se-

jam pagas, com be-

nefícios mútuos en-

tre parceiros. 

Limitação de inves-

tidores tradicionais, 

inibindo estratégias 

agressivas de cres-

cimento. 

Fonte: Elaborado a partir de Bocken et al. (2014). 

 

Os modelos de negócios estudados por Bocken et al. (2014) e Bocken, Weissbrod e 

Tennant (2016), agrupam mecanismos e soluções que podem contribuir para a construção de 

modelos de negócios sustentáveis. Agwu e Bessant (2021) elaboraram uma categorização de 

modelos de negócios para a criação de valor, com os principais desafios a serem enfrentados 

neste tipo de empreendimento (Quadro 2). 

 
Quadro 2. Características dos modelos de negócio. 
Modelos Caracterização Desafios 

Ciclo fechado de recurso Reduzir/reusar, economia 

circular e conceito do berço 

ao berço (cradle to cradle) 

Participação de mercado limitada; 

Barreiras estruturais que impedem as inovações; 

Materiais não aderentes; 

Falha na reciclagem. 

Maximização de materi-

ais e energia eficiente 

Manufatura enxuta e redu-

ção de carbono 

Aumento da concorrência e falta de cooperação; 

Certificação de qualidade de peças de reposição; 

Difícil aplicação em toda a cadeia de suprimentos. 

Substituição de produtos 

por renováveis e naturais 

Adotar fontes de energia re-

nováveis e iniciativas de 

emissão zero 

Alto requisito de manutenção e capital; 

Alto consumo de energia no uso do produto; 

Desconhecimento sobre os negócios sustentáveis. 

Longevidade do produto Encorajar a longevidade do 

produto 

Inflexibilidade organizacional para implementação; 

Dificuldades técnicas. 

Funcionalidade versus 

propriedade 

Pagar apenas pelo uso, alu-

guel, leasing, compartilha-

mento 

Repasse excessivo de resíduos para outros setores; 

Investimentos consideráveis e custos operacionais; 

Alta competição e dificuldades técnicas. 

Transparência sobre im-

pactos ambientais e soci-

ais 

Seleção de indicadores 

chave 

Dificuldade na seleção de indicadores chave; 

Riscos de usar indicadores inadequados. 

Valor inclusivo Co criação de valores Foco no usuário e abertura à colaboração. 

Fonte: Elaborado com base em Agwu e Bessant (2021). 

 

A aspiração para o futuro é de que todas os negócios estejam comprometidos em 

promover mudanças sociais e ambientais positivas. Para esse fim, é necessário que as empresas 
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tradicionais (entre as quais o comportamento é orientado para a maximização do lucro) estejam 

relacionadas com os princípios do ecossistema de impacto e comecem a incorporá-los à sua 

cadeia de valor (CRUZ; QUITÉRIO; SCRETAS, 2019). 

 

3. Método 

Para atender aos objetivos deste estudo, o método adotado é o da pesquisa descritiva 

com abordagem qualitativa. Os procedimentos técnicos empregados são a pesquisa documental 

e o estudo de caso. 

A pesquisa descritiva permite “a descrição das características de determinada população 

ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. (GIL, 2008, p. 42).   

O estudo de caso, segundo Yin (2015) é uma forma adequada de conhecer um fenômeno 

contemporâneo e complexo.  Para Gil (2008, p. 58) um dos principais objetivos do estudo de 

caso é “descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação”. 

De acordo com Gil (2008) a pesquisa documental, faz uso de materiais que não foram 

processados analiticamente, ou que podem ser retrabalhados conforme os objetivos da pesquisa. 

Nesse caso, foram utilizadas as informações dispostas no site da Florescer Brasil, bem como 

coletados dados dos indicadores selecionados a partir do Sistema Nacional de Informações so-

bre Saneamento (SNIS), do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, e informações do 

site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) base IBGE cidades. Os indicadores 

selecionados das dimensões econômica, ambiental e social da sustentabilidade estão relaciona-

dos a seguir:  

• Econômica: (i) Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM); (ii) Índice de po-

pulação ocupada; (iii) Índice de internações por doenças relacionadas ao saneamento ambi-

ental inadequado; e (iv) Índice de internações por condições sensíveis à atenção primária. 

• Ambiental: (i) Índice de coleta de esgoto; (ii) Índice de tratamento de esgoto; (iii) Índice de 

atendimento urbano de esgoto referido aos municípios atendidos com água; e (iv) Índice de 

esgoto tratado referido à água consumida; 

• Social: (i) População total atendida com abastecimento de água; (ii) População urbana aten-

dida com abastecimento de água; (iii) População total atendida com esgotamento sanitário; 

e (iv) População urbana atendida com esgotamento sanitário. 

Os dados da dimensão econômica foram coletados no site do IBGE cidades e do Atlas 

do Desenvolvimento do Brasil, já os dados da dimensão ambiental e social foram coletados na 

Série Histórica do SNIS.  

O estudo de caso deste trabalho é a Empresa Social Florescer Brasil, fundada em 2017. 

A escolha desta Empresa Social justifica-se considerando o seu propósito de contribuir com a 

universalização do acesso à água e esgotamento sanitário no Brasil, sobretudo em áreas de alta 

vulnerabilidade social. As atividades e atuação da Florescer Brasil estão alinhadas com os Ob-

jetivos de Desenvolvimento Sustentável de número 6 – Água Potável e Saneamento e 17 - Par-

cerias e meios de implementação (ONU, 2015). 
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A empresa atua como Negócio Social de incentivo às economias locais, ao conectar 

parceiros e organizações, e agir em conjunto com os prestadores de serviços das áreas de inter-

venção (FLORESCER BRASIL, 2022). 

Em 2020 a Florescer Brasil foi vencedora do Prêmio Empreendedor Social da Folha na 

categoria de mitigação de impactos, devido à iniciativa de instalação de lavatórios públicos 

beneficiando milhares de pessoas com o acesso à água no Brasil (CIVI-CO, 2021). 

 

4. Resultados 
 

4.1.1. Iniciativas de impacto da Florescer Brasil 

 

Totem de Água  

Os Totens de Água da Florescer Brasil têm por objetivo democratizar e universalizar o 

acesso à água no país. A proposta é possibilitar aos usuários o abastecimento de squeezes 

reduzindo a necessidade de adquirir uma nova garrafa plástica de água mineral, visto que a 

garrafa plástica é uma das maiores responsáveis pela geração de resíduos ao meio ambiente. 

O projeto apresenta a possibilidade de as empresas atrelarem a sua marca a uma ação de 

responsabilidade socioambiental, por meio da divulgação de materiais produzidos 100% com 

pet reciclado. Em relação ao pilar social a Florescer Brasil destina todo o lucro da exposição de 

mídias às ações de acesso à água e ao esgotamento sanitário no território nacional.  

 

Projeto Lavatórios 

A Florescer Brasil atua há mais de três anos no Projeto Lavatórios, com o propósito de 

melhorar a condição de acesso à água. Durante a pandemia a Empresa Social instalou mais de 

500 lavatórios, em 12 estados brasileiros, em comunidades vulneráveis de acordo com o Índice 

de Vulnerabilidade Social (IVS). A ação integrou o programa Cidade Solidária da Prefeitura de 

São Paulo e estima ter amparado mais de 2 milhões de pessoas no Brasil.  

 

Ações em combate à Covid-19 

Durante a pandemia de Covid-19 a Florescer Brasil instalou mais de 400 lavatórios nas 

comunidades brasileiras que foram selecionadas de acordo com o IVS, em prol de um melhor 

acesso à água possibilitando cuidados essenciais para minimizar o contágio do vírus. Além 

disso, a empresa engajou outras ações emergenciais com foco nas pessoas em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, entre elas:  doação de cestas básicas, kits de higiene, caixas 

de água e testes rápidos de Covid-19. 

 
Quadro 3. Iniciativas da Florescer Brasil durante a pandemia de Covid-19. 

Iniciativas Quantidade (U) 

Cestas básicas 805 

Kits higiene 165 

Garrafas de água 2.500 

Lavatórios 504 
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Ecotanques 6 

Kits de potabilidade 400 

Testes rápidos e Covid-19 1.000 

Race 1 

Fonte: Florescer Brasil (2022). 
 

4.1.2. Análise e proposta de modelos de negócio para a Florescer Brasil 

As empresas podem usar um ou mais modelos de negócios para criar, propor e capturar 

valor para moldar suas próprias transformações, com o objetivo de fornecer assistência na ex-

ploração de novas maneiras de criar e entregar valor sustentável e desenvolver a estrutura dos 

modelos de negócios, fornecendo orientação para aproveitar as novas oportunidades (BOCKEN 

et al., 2014).  

Neste sentido, analisando o negócio da Florescer Brasil nota-se que o modelo de negócio 

maximiza o material utilizado e a eficiência energética e está orientado para a geração de valor 

social, de acordo com o Quadro 4. 

 

Quadro 4. Proposta de modelos de negócio para a Florescer Brasil. 
Modelos Preposição de Valor Criação de valor e entrega Captura de valor 

Maximizar produtivi-

dade de materiais e 

eficiência energética. 

Democratizar e universa-

lizar o acesso à água do 

país. 

 

Necessário redesenho de 

produtos e processos (Inova-

ção em produtos e processos 

de fabricação). 

Restrição no uso de recur-

sos e energia na produção 

e logística da fabricação, 

consumo e descarte das 

garrafas plásticas 

Fornecer funcionali-

dade em vez de pro-

priedade. 

Prestar serviços e entre-

gar funcionalidades. 

Maior eficiência no uso 

dos produtos. 

Potencial para redução do 

consumo. 

 

Valor na experiência e 

não na venda e desvincu-

lar lucro do volume de 

produção. 

Adotar um papel de 

administração. 

Envolver proativamente 

com todas as partes inte-

ressadas para garantir sua 

saúde e bem-estar a longo 

prazo. 

Fornecer saúde e bem-estar e 

entregar benefícios ambien-

tais e sociais. 

Desenvolvimento comu-

nitário: educação (desper-

dício), saúde e meios de 

subsistência. 

Reorientar o negócio 

para a sociedade/am-

biente. 

Maximizar dos benefícios 

sociais e ambientais (em 

vez de econômicos e para 

os acionistas). A motiva-

ção do lucro é secundária 

para o cumprimento da 

missão social. 

Reutilizar o negócio para a 

sociedade/ambiente e gerar 

externalidades positivas 

(spill overs) para a socie-

dade. 

 

Movidos por uma missão 

social. 

 

 

Desenvolver solu-

ções de escala /ex-

pansão. 

Entregar soluções susten-

táveis em larga escala para 

maximizar os benefícios 

para a sociedade e o meio 

ambiente. 

Alcançar escala através de 

parcerias. 

 

Gerar benefícios mútuos 

entre parceiros por meio 

de ampliação.  

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A Florescer Brasil fornece funcionalidade em vez de propriedade, ao fornecer serviços 

que satisfaçam as necessidades dos usuários sem a necessidade de vender produtos. Assim, a 

partir das iniciativas sociais, como o Totem de Água e o Projeto Lavatórios, verifica-se que o 

foco é a entrega de funcionalidade à sociedade.  

Quanto a reorientar o negócio para a sociedade/ambiente, a empresa visa maximizar os 

benefícios sociais e ambientais, ao invés de focar em benefícios econômicos e retorno aos aci-

onistas, ou seja, a motivação do lucro é secundária para o cumprimento da missão social. E por 

fim, sobre o modelo que busca desenvolver soluções de escala/expansão, a empresa Florescer 

entrega soluções sustentáveis em larga escala para maximizar os benefícios para a sociedade e 

o meio ambiente. 

 

4.1.3. Indicadores econômicos, ambientais e sociais 

Os indicadores possuem a finalidade de apontar, anunciar e/ou estimar (HAMMOND et 

al., 1995). Em geral, os indicadores exercem o papel de orientar no processo de tomada de 

decisão, além disso, o monitoramento dos indicadores ao longo do tempo permite verificar sua 

evolução.  

O Quadro 5 apresenta o conjunto de indicadores selecionados para apontar a situação 

do saneamento básico na RMC para a tomada de decisões.  

 
Quadro 5. Indicadores selecionados. 

Indicadores Descrição Base de dados 

Índice de Desenvolvimento Hu-

mano Municipal (IDHM) 

Refere-se a medida composta pelos indicadores das di-

mensões de desenvolvimento humano: longevidade, 

educação e renda, a unidade de medida varia de 0 a 1. 
IBGE 

Índice de população ocupada 

Refere-se ao pessoal ocupado do município, dividido 

pela população total do município, multiplicando por 

100.  

IBGE 

Índice de internações por doen-

ças relacionadas ao saneamento 

ambiental inadequado 

Refere-se ao total de internações por doenças relacio-

nadas ao saneamento ambiental inadequado no municí-

pio, utiliza os dados do DATASUS. 

Atlas do Desenvol-

vimento Humano 

no Brasil 

Índice de internações por condi-

ções sensíveis à atenção primá-

ria 

Refere-se ao total de internações por condições sensí-

veis à atenção primária no município, utiliza dados do 

DATASUS. 

Atlas do Desenvol-

vimento Humano 

no Brasil 

Índice de coleta de esgoto 

Refere-se ao volume de esgotos coletado, dividindo 

pelo resultado da subtração do volume de água consu-

mido e volume de água tratada exportado, multipli-

cando por 100.  

SNIS 

Índice de tratamento de esgoto 

Refere-se ao volume de esgoto tratado, importado tra-

tado e exportado tratado, dividindo-se pelo esgoto co-

letado e bruto importado, multiplicando-se por 100. 

SNIS 

Índice de atendimento urbano 

de esgoto referido aos municí-

pios atendidos com água 

Refere-se a população total atendida com esgotamento 

sanitário, dividindo pela população total residente do(s) 

município(s) com abastecimento de água, segundo o 

IBGE, multiplicando por 100 

SNIS 
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Índice de esgoto tratado referido 

à água consumida 

Refere-se ao volume de esgoto tratado e exportado tra-

tado dividindo-se volume de água consumido e água 

tratada exportado, multiplicando-se por 100. 

SNIS 

Índice da população total aten-

dida com abastecimento de água 

Refere-se ao valor da população total atendida com 

abastecimento de água pelo prestador de serviços, no 

último dia do ano de referência 

SNIS 

Índice da população urbana 

atendida com abastecimento de 

água 

Refere-se a população urbana atendida com abasteci-

mento de água, divido pela população urbana residente 

do(s) município(s) com abastecimento de água, multi-

plicando-se por 100. 

SNIS 

Índice da população total aten-

dida com esgotamento sanitário 

Refere-se ao valor da população total atendida com es-

gotamento sanitário pelo prestador de serviços, no úl-

timo dia do ano de referência. 
SNIS 

Índice da população urbana 

atendida com esgotamento sani-

tário 

Refere-se ao valor da população urbana com o serviço 

de esgotamento sanitário pelo prestador de serviços. 

Corresponde à população urbana que é efetivamente 

atendida com os serviços. 

SNIS 

Fonte: Elaboração própria. 

 

À priori os indicadores selecionados foram classificados (a cor verde sinaliza uma me-

lhor condição do indicador, amarela sinaliza uma situação intermediária e vermelha sinaliza 

uma situação precária) conforme as dimensões da sustentabilidade: econômico, ambiental e 

social. A dimensão econômica abrange o IDHM, o índice de população ocupada e os índices 

de internações; para a ambiental os índices de coleta e tratamento de esgoto sanitário; e para a 

dimensão social, os indicadores de atendimento de abastecimento de água e esgotamento sani-

tário. Os valores assumidos pelos indicadores (Quadro 5) podem ser observados no Quadro 6. 
 

Quadro 6. Indicadores selecionadas para os municípios da RMC. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Ao analisar o âmbito Econômico, quanto ao índice IDHM os municípios de Valinhos 

(0,819), Vinhedo (0,817), Americana (0,811) e Campinas (0,805) destacam-se entre os demais 

com os melhores índices. Os menores índices aparecem em Santo Antônio de Posse (0,702) e 

Morungaba (0,715) – importante destacar que nenhum município apresentou índice baixo de 

desenvolvimento humano1. Quanto aos indicadores de internações por doenças relacionadas ao 

saneamento ambiental inadequado e por condições sensíveis à atenção primária, o município 

de Santa Bárbara d’Oeste destaca-se entre os demais por apresentar os índices mais baixos (1,41 

e 24,12 respectivamente).  
Na dimensão Ambiental, ao observar o índice de coleta de esgoto, percebe-se que a 

maioria dos municípios RMC estão com índice acima ou próximo de 80%, apenas Pedreira 

(73,49) destoa um pouco dos outros municípios. Outra situação analisada, é a discrepância ao 

comparar o índice de coleta de esgoto com o índice de tratamento de esgoto dos municípios de 

Artur Nogueira e Sumaré. Apesar de bons índices de coleta, 85,13% e 79,92% respectivamente, 

essas cidades apresentam um resultado consideravelmente baixo quanto ao tratamento do es-

goto, visto que o município de Artur Nogueira conta com apenas 29,48% do esgoto tratado e 

Sumaré 27,27%. 

Sobre o aspecto Social, todos os municípios apresentaram resultados consideravelmente 

satisfatórios quanto aos índices que avaliam a população urbana atendida com abastecimento 

de água e esgotamento sanitário. Quando analisado o mesmo índice, porém considerando a 

totalidade populacional de cada município, o município que apresentou o menor resultado foi 

Engenheiro Coelho. O município apresentou 73,14 para o índice da população total atendida 

com abastecimento de água e 72,50 para o índice de esgotamento sanitário. 

 

4.1.4. Modelo C 

Da necessidade de uma visão integrada, abrangendo todas as questões necessárias para 

compreender, modelar e refletir plenamente sobre um negócio de impacto, surge o desenho da 

abordagem denominada Modelo C. 

A proposta traz uma lógica onde se observa um Fluxo de Negócios e a Capacidade or-

ganizacional dando suporte a uma intervenção que deve gerar mudanças sociais e/ou ambien-

tais. No Fluxo de Negócio estão integrados os processos envolvidos no fornecimento de produ-

tos e serviços que atendem às necessidades do mercado e a tese de impacto nos negócios. O 

modelo, as dimensões do negócio, muitas vezes encontrada no Business Model Canvas, estão 

presentes e indicam como a empresa é sustentada financeiramente por meio da lógica de mer-

cado. 

Os Fluxos de Negócios se aproximam da Teoria da Mudança nas fronteiras da proposta 

de valor e da intervenção. A primeira se refere ao valor gerado ao cliente por meio do produto 

ou serviço, e quais atributos diferenciam a solução de outras soluções similares. As 

 

1 Muito baixo: 0 a 0,499; Baixo: 0,500 a 0,599; Médio: 0,600 a 0,699; Alto: 0,700 a 0,799 e Muito Alto 0,800 >. 
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intervenções, por outro lado, indicam o que será feito para criar valor social, e as soluções são 

descritas com foco no impacto. 

Os resultados também estão alinhados no Modelo C. À esquerda, o resultado final ex-

pressa um resultado financeiro, representando a diferença entre receita e custo. Ao lado estão 

indicados os destaques para a transformação social, segmentados entre resultados intermediá-

rios, finais e impactos.  

O Modelo C é um desdobramento do Business Model Canvas que destaca a Capacidade 

Organizacional; o Fluxo do Negócio; e a Teoria da Mudança. É uma representação visual resu-

mida importante no desenvolvimento estratégico dos negócios sociais. Observa-se na Figura 1 

a proposta para o estudo de caso. 

 

Figura 1. Proposta de Modelo C para Florescer Brasil. 

Fonte: Elaboração própria. 



 

 

13 

 

Para que a modelagem e articulação de um negócio de impacto (ou qualquer outro), 

esteja completa, é necessário incluir no Modelo C elementos que detalhem sua capacidade or-

ganizacional (fluxo cinza) ou os elementos necessários para a realização do negócio, conside-

rando equipe, parceiros, atividades-chave e recursos. Elementos deste fluxo refletidos em cus-

tos, afetam os resultados financeiros do negócio juntamente com as fontes de receitas (presentes 

no fluxo roxo) e, portanto, são representados lado a lado. 

O Modelo C opta por representar como elemento autônomo a equipe que está na mesma 

linha de clientes e público/foco do impacto para enfatizar sua importância. Entende-se que sem 

um conjunto de compromissos que correspondam ao propósito de um negócio de impacto, este 

será difícil de sobreviver. 

Para negócios de impacto, uma das principais motivações é trabalhar em um contexto 

específico para resolver algum problema social e/ou ambiental. No entanto, em sua definição, 

esse tipo de negócio também precisa ser sustentável financeiramente. Sugere-se descrever um 

negócio a partir da combinação de processos de transformação social e/ou ambiental (influên-

cia), descritos pela Teoria da Mudança (fluxo verde do Modelo C), financiado pela receita ge-

rada com a venda de produtos e serviços, representado nesse estudo pelo Fluxo de Negócios 

(fluxo roxo do Modelo C). 

Para modelar e articular uma negociação de impacto mais completa que englobe esta 

combinação, são colocados ambos os fluxos (verde e roxo) lado a lado no Modelo C para que 

possam caminhar juntos, com os elementos do fluxo roxo apresentados em uma sequência ló-

gica, permitindo paralelos a serem traçado com o fluxo verde e sua inter-relação. 

Em teoria, os fluxos de atividades (roxo) existem para suportar os fluxos de impacto 

(verde), porque a geração de impacto tem custos, que devem ser cobertos pela geração de re-

ceita. Esse fluxo está, portanto, focado em fornecer valor ao cliente na forma de produto ou 

serviço, determinado a partir do entendimento da real oportunidade de mercado (demanda) e na 

geração de resultados, financiamento por meio de fontes de receita ou modelos. 

A Teoria da Mudança surgiu na década de 1990 a partir de um grupo de especialistas da 

área social relacionada à avaliação, entre eles Carol Weiss ela destaca, entre outras coisas, al-

guns pontos fortes da ferramenta, como: 

• Facilitar o alinhamento de grupos ou organizações acerca de como uma iniciativa 

opera e pretende gerar efeitos, bem como sobre quais são tais efeitos (quais resultados e impac-

tos de fato buscam); 

• Ampliar o foco de atenção para além dos impactos ou resultados de longo prazo, 

considerando importantes também os resultados anteriores, muitas vezes cruciais para a inicia-

tiva;  

• Provocar o debate sobre pressupostos que sustentam o desenho da iniciativa, ou 

seja, que explicam por que o projeto/programa entende que fazendo o que faz vai gerar deter-

minados efeitos. 
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A Teoria da Mudança é uma ferramenta amplamente utilizada para apoiar os processos 

de planejamento, sistematização/pesquisa e avaliação. Basicamente, ajuda grupos e/ou organi-

zações a identificar suas iniciativas sociais.  Vale destacar que a na Teoria da Mudança é essen-

cial ter clareza sobre o que está sendo realizado ou será feito, para quem será ofertado, quem 

será impactado e para quê, e o que se almeja gerar como resultado e impacto.  

O Modelo C apresenta-se como uma ferramenta alinhada aos modelos de negócios e 

indicadores e retrata os fatores relacionados com as atividades-chave, os resultados financeiros, 

as oportunidades de mercado e o foco do impacto. Chama a atenção que o Modelo C permite 

integrar as ferramentas Canvas e Teoria da Mudança, que em conjunto possibilitam a elabora-

ção de propostas customizadas de acordo com a finalidade e características dos Negócios Soci-

ais.  

 

5. Conclusões 

O presente estudo tem por objetivo analisar o modelo de negócio da Florescer Brasil, a 

fim de apresentar uma proposta de valor com base nos princípios da sustentabilidade. Na lite-

ratura sobre modelos de negócios citada neste estudo, foi relatado que a disseminação de con-

ceitos e melhores práticas visam promover a sustentabilidade e os Negócios Sociais. Neste tra-

balho observa-se alguns exemplos de modelos de negócios que as Empresas Sociais podem ter 

maior facilidade na implementação, como maximizar fornecer funcionalidade em vez de pro-

priedade e adotar um papel de administração, como proposto para a Florescer Brasil. Entretanto, 

existem modelos de negócios que possuem maior grau de complexidade como por exemplo, 

um modelo que incentive a suficiência com redução de consumo e desperdício, o que requer 

uma mudança de comportamento dos consumidores.  

A determinação e escolha das intervenções nas comunidades demandam dados e infor-

mações da realidade. No caso da Florescer Brasil, uma das formas de priorizar é a partir da 

escolha de indicadores sociais, ambientais e econômicos, entre outros, relacionados com as me-

tas 6.1 e 6.2 do ODS 6, como realizado neste estudo. É relevante destacar que as atividades 

desenvolvidas contam com o apoio da rede de parcerias com outras empresas, alinhadas ao 

ODS 17.  

Em relação às iniciativas de impacto da Florescer Brasil sugere-se que o modelo de 

negócio sustentável seja revisitado periodicamente para a criação da proposição, criação, en-

trega e captura de valor de acordo com o contexto da intervenção. Entende-se que um dos gran-

des desafios para a reestruturação do modelo de negócios das empresas sociais com foco na 

sustentabilidade é a forma como a empresa gera impactos socioambientais alinhados com a 

identidade e o propósito social. 
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